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CEVADA

A oferta de exportação de cevada, tanto para cerveja quanto forra-
gem, deve diminuir em 500 mil toneladas, o que representa 20% em 
relação a este ano. O impacto certamente será maior no caso das 
forragens destinadas aos países árabes e menos para a cervejaria no 
mercado sul-americano.



MILHO

Embora o plantio de milho esteja apenas começando e ainda seja 
muito cedo para estimar a produção futura, certamente será pelo 
menos 2/3 milhões de toneladas a menos se as previsões para as 
chuvas da primavera forem cumpridas.
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SORGO

Com o Japão historicamente sendo o principal destino do sorgo 
argentino, a China aparece este ano em primeiro lugar, devido à alta 
do preço interno de certos grãos forrageiros provocada pela disputa 
com os EUA e a Austrália. Por outro lado, as expectativas de utili-
zação para destilação abrem novos horizontes para esse cereal.



SOJA

É a única safra que mostra alguma estabilidade aparente em relação 
à safra 19-20. Seria provável esperar safra semelhante no próximo 
ano, desde que a variável climática seja favorável.

As importações do Paraguai e do Brasil - hoje da ordem de 3 / 3,5 
milhões - devem se repetir. A incerteza política quanto às condições 
econômicas para a equação industrial / exportação, aliada à instabi-
lidade do câmbio, desempenham um papel de retração nos movi-
mentos de comércio e investimento.
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